
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA FRANCA DE XIRA 

 

Ao vigésimo primeiro dia do mês de Abril de 2022, teve lugar a Sessão Ordinária da Assembleia 

de Freguesia de Vila Franca de Xira. ------------------------------------------------------------------------------

---A sessão teve início pelas vinte e uma horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: -------------

---Período para Intervenção do público; ---------------------------------------------------------------------------

---Período antes da Ordem do Dia; ---------------------------------------------------------------------------------

---Ponto 1 - Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta de Freguesia;-------------------------------

---Ponto 2 - Aprovação e votação – Documentos da Prestação de contas 2021;----------------------

---Ponto 3 – Aprovação da 1ª revisão ao Plano Plurianual de Investimentos, Plano Plurianual de 

Ações e Orçamento da Receita e Despesa 2022; ------------------------------------------------------------- 

---Ponto 4 - Apreciação do inventário - Ficha de Inventário e Ficha de Amortizações (situação em 

31 de Dezembro de 2021); -------------------------------------------------------------------------------------------

--Estiveram presentes: Pelo Partido Socialista: ----------------------------------------------------------------- 

. Mónica Alexandra Silva Vaz Tristão Ramos, como primeira secretária. -------------------------------- 

. Augusto César Lourenço -------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Luís Nuno Monteiro Carvalho -------------------------------------------------------------------------------------- 

. Ana Rute dos Santos Rodrigues Pereira, em substituição de Irina Bruxela --------------------------- 

. Ana Margarida Jesus Rodrigues, em substituição de Filipe Valente ------------------------------------ 

. Patrícia A. F. Covão de Oliveira, como segunda secretária em substituição de Dília Ferreira ----

--Pela Coligação Democrática Unitária: --------------------------------------------------------------------------- 

. João Manuel de Oliveira Pereira da Conceição; --------------------------------------------------------------

. Sónia Raquel Nogueira Lambuça; -------------------------------------------------------------------------------- 

. Pedro Miguel Gomes dos Santos. -------------------------------------------------------------------------------- 

. Susana Sabino Benito F. Gaudêncio -----------------------------------------------------------------------------

---Pela Coligação Nova Geração: ----------------------------------------------------------------------------------- 

. Madalena Bigode Domingos da Lage Ferreira, Presidente de Assembleia; ---------------------------

. Rute Paula Ribeiro Pato Ferreira, em substituição de João Diogo Câncio. ---------------------------

Pelo Partido Chega: ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Bruno Miguel Dimas Martins. ---------------------------------------------------------------------------------------

---Pela Junta de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------

. João Paulo Rodrigues dos Santos, Presidente; --------------------------------------------------------------- 

. Ricardo José Nunes Carvalho, vogal; ----------------------------------------------------------------------------

. Sofia Margarida Feio Lixa, vogal; --------------------------------------------------------------------------------- 

. José Augusto Pavanito Guerreiro --------------------------------------------------------------------------------- 

. Antes de iniciar a Ordem do Dia, por motivo de ausência da segunda secretária, procedeu-se à 

votação da mesma, tendo sido aprovada a secretária proposta pelo Partido Socialista, Patrícia 

Covão de Oliveira, com 11 votos a favor e 1 voto em branco. ----------------------------------------------

---A Presidente de Assembleia deu as boas-vindas a todos e deixou uma nota referente á nova 

transmissão online de modo a dar maior visibilidade e dignidade à Assembleia, tal como também 

já tinha sido pedido pelas bancadas. ------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo nenhuma intervenção do público, deu-se início ao Período Antes da Ordem do 

Dia, procedendo-se à votação das atas em atraso antes das intervenções com a exceção da ata 

de 15 de dezembro por ter sido apresentada pelas bancadas sugestões de correção, ficando 

assim para votação na próxima assembleia. --------------------------------------------------------------------

---Procedeu-se à votação da ata de Assembleia Ordinária de 9 de setembro de 2021 tendo sido 
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aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------------------

---Procedeu-se à votação da ata de Instalação de 13 de outubro de 2021 tendo sido aprovada 

por unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Procedeu-se à votação da ata de Assembleia Ordinária de 4 de janeiro de 2021 tendo sido 

aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, César Lourenço, que começou por 

cumprimentar todos os presentes e de seguida procedeu à leitura da Moção – “Contra a Guerra 

na Ucrânia” (ANEXO 1). -----------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Susana Gaudêncio, que começou por cumprimentar todos 

os presentes e de seguida procedeu à leitura da Moção – “Pela Paz contra a Guerra” (ANEXO 

2). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira que começou por 

cumprimentar todos os presentes e colocou uma questão ao executivo relativamente à limpeza 

que não se tem verificado na zona entre a plataforma dos comboios de Vila Franca de Xira e o 

Jardim Constantino Palha. Também questionou o executivo relativamente à entrada norte da 

cidade, uma das zonas nobres e que de alguma forma deveria evidenciar a algum cuidado. A 

eleita verificou que na entrada norte e sul existem terrenos como uma espécie de Portugal dos 

pequeninos, em que tem uma casinha com umas caixas de correio e estão a ser feitas umas 

pequenas hortas e gostaria de saber já foram tomadas algumas medidas neste sentido. A eleita 

questionou também o executivo acerca da possibilidade de, na entrada norte de Vila Franca, 

criar uma cortina arbórea que pudesse dignificar o parque de estacionamento que existe na Junta 

de Freguesia que neste momento a única coisa que tem é uma vedação, ervas daninhas e alguns 

carros que estão se calhar quase em abandono. Para terminar questionou o executivo acerca da 

falta de calçada no passeio que medeia o edifício planície, no sentido do Pingo Doce para norte, 

podendo provocar a queda de alguém ou de algumas pessoas e causar alguns danos. ------------

---Foi dada a palavra a eleita do Partido Socialista Ana Rodrigues que começou por cumprimentar 

todos os presentes de seguida leu a seguinte declaração: “O primeiro de Maio é uma data 

comemorativa Internacional dedicada aos trabalhadores, celebrada anualmente no dia 1 de Maio, 

em quase todos os países do mundo, sendo feriado em muitos deles. A homenagem remonta ao 

dia ao dia 1 de Maio de 1886, quando uma greve foi iniciada na cidade norte-americana de 

Chicago com o objetivo de conquistar as melhores condições de trabalho. Os trabalhadores de 

todo o mundo conquistaram uma série de direitos e em alguns países tais direitos ganharam 

códigos de trabalho e também estão sancionados por constituições. Desta forma, esta bancada 

gostaria de assinalar esta data tão importante para todos nós.” -------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos que começou por cumprimentar todos os 

presentes e de seguida procedeu à leitura da Moção – “Comemorar abril, afirmar e valorizar o 

poder local democrático” (ANEXO 3). -----------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra à eleita do Partido Socialista, Ana Margarida Rodrigues que 

começou por cumprimentar todos os presentes e de seguida leu: “A bancada do Partido 

Socialista gostaria de assinalar nesta Assembleia as seguintes datas relativas à realização dos 

aniversários de instituições que tanto contribuem diariamente para a nossa freguesia. Em 

Janeiro, aniversário da CCJ de Vila Franca de Xira, do Grupo Recreativo e Cultural do Bom 

Retiro, da Associação Alves Redol, ex cooperativa Alves Redol, da Paróquia de São Vicente 

Mártir de Vila Franca de Xira e da Liga dos Combatentes - núcleo de Vila Franca de Xira. Em 

Fevereiro, aniversário do Clube Vilafranquense, da Associação de Tertúlias Tauromáquicas do 

Concelho de Vila Franca de Xira, assim como o Clube Taurino de Vila Franca de Xira. Em Março, 

o aniversário da Nítida Curiosidade, a Associação da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca 
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de Xira, a Associação Confraria Ibérica do Tejo, do Coro Notas soltas e Dugard - Grupo de 

Artistas e Amigos da Arte. E ainda este mês o aniversário da Mithos - histórias exemplares, da 

Associação de Apoio à Multi-deficiência e da União desportiva Vilafranquense”. ---------------------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Sónia Lambuça que começou por cumprimentar todos os 

presentes e de seguida questionou o executivo acerca das portas do Café Central, questão que 

colocaram na última Assembleia, e gostaria de saber se a junta e o seu executivo já tinham 

alguma informação, porque na altura o que foi colocado nas redes sociais por uma vereadora da 

Câmara foi que as portas tinham sido retiradas para serem arranjadas, foram colocadas umas 

portas idênticas em alumínio. Apesar de lhes ter sido indicado que se trata de uma questão da 

Câmara, a eleita gostaria de saber se o executivo tem alguma informação sobre o assunto. Em 

segundo lugar pediu a opinião do executivo e do Senhor Presidente em relação ao Complexo 

Desportivo Municipal de Vila Franca de Xira no sentido de saber se a Junta tem feito alguma 

pressão com as entidades competentes, nomeadamente com a Câmara Municipal, uma vez que 

a UDV, que acabou de fazer os 75 anos, tal como a bancada do PS tinha acabado de dizer e 

que, com os resultados que têm obtido, deve manter-se na segunda divisão. A eleita pensa que 

têm todo o mérito em jogar na sua casa e não ter que ir jogar a Rio Maior. Têm todo o mérito e 

têm toda a legitimidade. De seguida questionou o executivo acerca da razão pela qual o espaço 

do cidadão não está operacional, situação sobre a qual foram questionados à algumas semanas, 

e se essa situação se vai manter. Para terminar a eleita propôs a colocação de uma passadeira 

no largo António Tavares no final da rua Comendador Miguel Esguelha. Informou que a 

passageira tem como finalidade proteger todos os Vilafranquenses que ali passam, sobretudo os 

alunos da escola que vêm do Bom Retiro pelo caminho velho. --------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, Luís Carvalho, que começou por 

cumprimentar todos os presentes e procedeu à leitura da Moção “25 de Abril – 48 Anos de 

Liberdade, Igualdade e Democracia” (ANEXO 4). -------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que começou por cumprimentar todos 

os presentes e questionou o executivo acerca de uma rua no Bom Retiro, onde existe uma 

senhora a alimentar os gatos permanentemente, com restos de comida à porta de um conjunto 

de moradores causando transtorno a quem lá vive, pois isso atrai os ratos, pondo em causa a 

saúde pública. Por isso quis dar a conhecer ao Senhor Presidente esta situação para que a Junta 

averigue e faça cumprir o regulamento em termos de limpeza e saúde pública. De seguida 

procedeu à leitura da Moção “Sobre a proposta de alteração do Orçamento para 2022, referente 

à isenção de taxas de ocupação de via pública aos comerciantes da Freguesia de Vila Franca 

de Xira” (ANEXO 5). ----------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, César Lourenço que precedeu à 

seguinte leitura:” Desde o início desta brutal irracional guerra que o executivo e os seus 

colaboradores se têm desdobrado em ações e apoios a quem mais precisa. Logo no início do 

conflito, foi iniciado uma recolha de bens para a Comunidade refugiada. Esta iniciativa teve uma 

grande adesão e os bens foram entregues no quartel de bombeiros de Vila Franca de Xira. Houve 

uma concentração em todo o município e todos os bens foram canalizados para os quartéis de 

bombeiros, sendo que esta campanha teve o apoio da Embaixada da Ucrânia em Portugal. E foi 

o Regional Council de Lviv que coordenou a entrega e distribuição de bens na Ucrânia. Esta 

campanha decorreu até 9 de Março, mas uma vez que os bens continuaram a ser entregues e 

recebidos pela junta, estes foram canalizados para a associação dos Ucranianos de Alverca. O 

agrupamento de Alves Redol fez também uma campanha de angariação de bens e este 

executivo colaborou na entrega nessa associação. Foi feita a participação na vigília pela paz, 

organizada pelo agrupamento Alves Redol. Participou-se na emissão especial da rádio valor local 
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e missão SOS Ucrânia, a 3 de Março, onde foi dada a conhecer a campanha de recolha de bens 

organizada pela Junta de Freguesia. Atualmente está a decorrer uma nova campanha da criação 

de bens para os cidadãos ucranianos acolhidos no nosso Concelho. No âmbito da rede social, 

foram ainda feitos alguns atendimentos de primeira linha a refugiados não entanto a Câmara 

criou uma equipa com técnicos de SASE e o centro de apoio à integração de migrantes para 

esse efeito, pelo que os casos que apareçam são agora encaminhados para essa equipa. Na 

freguesia de Vila Franca estes atendimentos são feitos na sede, visto que a Câmara Municipal 

solicitou a sua colaboração para disponibilização de uma sala uma vez por semana. Desta forma, 

gostaríamos de deixar uma palavra de apreço a todos os que têm contribuído tantas vezes entre 

em detrimento das suas famílias.” ----------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a Palavra ao Senhor Presidente de Junta, que começou por cumprimentar todos os 

presentes e dirigiu uma palavra de solidariedade para com o povo Ucraniano pela atrocidade que 

está a viver. Relativamente às questões colocadas pela bancada da Nova Geração, no que diz 

respeito à limpeza da estação, explicou que aquela área é uma área das infraestruturas de 

Portugal, portanto, aquilo que iriam fazer é deixar essa nota às infraestruturas de Portugal, 

dizendo que o espaço carece de uma limpeza mais assídua, porque a perceção que têm é de 

que aquilo não está a ser bem limpo e, portanto, deixariam essa nota. Em relação à entrada norte 

da cidade, explicou que se as hortinhas forem num espaço privado, o que a Junta de Freguesia 

pode fazer é informar a Câmara Municipal para acionar as diligências que entender acionar e 

verificar se aquilo está a ser feito dentro da legalidade ou não. Relativamente à ideia da cortina 

arbórea o Senhor Presidente disse que achava ser uma ideia muito interessante, que a iriam 

seguramente considerar porque dignifica o espaço. Em relação à falta de calçada, o Senhor 

Presidente conversou com o membro do executivo Ricardo Carvalho e no dia seguinte de manhã, 

iriam passar no espaço para ver efetivamente o que deve ser feito para reparar e resolver esse 

problema. Relativamente às questões colocadas pelas CDU, acerca das portas do café central, 

como é uma matéria tão específica e tinha já sido feita referência a ela pela vereadora, sugeriu 

que a questão fosse colocada à Câmara Municipal diretamente. Pode ser feito pela Junta, mas 

também poderia a CDU nas reuniões de Câmara ou até Assembleia municipal colocar a questão. 

Mas, de qualquer modo, explicou, a questão não deixa de ser pertinente e ficava registada. 

Relativamente ao complexo desportivo municipal, disse há um conjunto de aspetos que devem 

ser considerados naturalmente, mas que partilhava da ideia de que a promoção para a marca 

territorial, que resulta do facto de aparecermos regularmente em canais televisivos são 

muitíssimo vistos e que promovem a nossa marca territorial e que isso é impagável. E, portanto, 

jogar na nossa Terra e ter o nosso clube a jogar numa liga profissional resultava em benefício 

para a marca territorial e que era essa a sua posição. Explicou, no entanto, que se os recursos 

não fossem limitados, a questão era muito clara, mas sendo limitados, era preciso ouvir quais 

são os argumentos que se colocam do outro lado e ter a perceção de que, mesmo que sejam 

contrários àqueles que são os nossos argumentos, e que são de facto contrários aos seus 

argumentos, mas se a obra demorar ou não avançar, a possibilidade de jogar em Alverca também 

é uma possibilidade válida. O clube permaneceria a jogar no Conselho, não jogaria na nossa 

freguesia, isso também não lhe agrada, evidentemente, mas pelo menos jogaria no Concelho, 

mais perto do que em Rio Maior. Em relação ao espaço do cidadão, esteve inoperacional entre 

5 de Abril e 13 de Abril, e não um mês. A Junta de Freguesia é recebe os toners da Câmara 

Municipal para impressora e que a Câmara Municipal não conseguia entregar o toner porque ele 

estava esgotado e como não conseguia, decidiu então colocar uma outra impressora, a 

impressora tem que ser configurada pela AMA, portanto, não podia ser uma impressora qualquer 

e foi preciso aguardar pela Câmara Municipal e pela resolução do problema da parte da Câmara 
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Municipal. Mas, reforçou, foi entre 5 de Abril e 13 de Abril. Em relação à colocação da passadeira 

no fim da rua Comendador Miguel Esguelha, afirmou que também lhe parece uma ideia 

interessante, pois ele próprio verificou no dia anterior que vinham crianças das escola a passar 

e não era seguro. Relativamente á questão da alimentação dos gatos na via pública disse que 

era uma matéria da competência da Câmara Municipal que tem um gatil e, portanto, tem que ser 

reportado à Câmara Municipal. A limpeza, explicou, é feita diariamente, é o que nos compete e 

existe uma equipa em permanência no Bom Retiro. Afirmou que no dia seguinte iriam ao local 

fazer a devida verificação. --------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos, que afirmou que não duvidando 

em nada do que o Senhor Presidente disse em relação ao espaço do cidadão, tinha a dizer a 

pessoa que lhe contou foi o seu Pai, que ligou no próprio dia para o serviço e que disseram que 

não era possível e tinha de ir para Alverca, informação que era facilmente comprovável. Disse 

que o Senhor Presidente poderia ter outra informação que o eleito não tinha. -------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que disse que também não duvidava daquilo que o 

eleito Pedro Santos estava a dizer e que teria de ter conhecimento detalhado do problema, 

porque tinha a informação que desde dia 13 de Abril que estava a funcionar e que tinha acabado 

de trocar mensagens e que estava a funcionar, portanto, era preciso ver o que é que tinha 

acontecido. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação da Moção do PS – “Contra a Guerra 

na Ucrânia”, tendo sido aprovada por maioria com 6 votos a favor do Partido Socialista, 2 a favor 

da Nova Geração e 1 a favor do Chega e 4 abstenções da CDU. -----------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação da Moção do PS - “25 de Abril – 48 Anos de Liberdade, 

Igualdade e Democracia”, tendo sido aprovada por maioria com 6 votos a favor do Partido 

Socialista, 4 votos a favor da CDU, 1 voto a favor do Chega e 2 abstenções da Nova Geração. -

---De seguida procedeu-se à votação da Moção da CDU – “Pela Paz contra a Guerra”, tendo sido 

rejeitada com 6 votos contra do Partido Socialista, 2 contra da Nova Geração, 1 contra do Chega 

e 4 votos a favor da CDU. --------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação da Moção da CDU – “Comemorar abril, afirmar e valorizar 

o poder local democrático”, tendo sido aprovada com 4 votos a favor da CDU, 6 abstenções do 

Partido Socialista, 2 abstenções da Nova Geração e 1 contra do Chega. -------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação da Moção da CDU – ““Sobre a proposta de alteração do 

Orçamento para 2022, referente à isenção de taxas de ocupação de via pública aos comerciantes 

da Freguesia de Vila Franca de Xira”, tendo sido rejeitada com 6 votos contra do Partido 

Socialista, 2 contra da Nova Geração, 4 votos a favor da CDU e 1 voto a favor do Chega. --------

---Foi dada a palavra ao eleito do Chega, Bruno Martins, que começou por cumprimentar todos 

os presentes e precedeu à declaração de voto referente à Moção da CDU - Comemorar abril, 

afirmar e valorizar o poder local democrático: “Segunda-feira a faz 48 anos da Revolução de Abril 

de 1974, revolução que trouxe a Portugal o sonho da liberdade, sonho esse que desde o início, 

com tentativas de força de extrema esquerda usurparem o poder e implantar em Portugal uma 

República Socialista à boa maneira Soviética. Mas esta esquerda, CDU, neste caso, que nos 

ataca de fascismo, tudo o que afronta e não esquece o Salazar nem o Estado novo, continua a 

fazer esquecer às novas gerações os tempos que se passaram entre Abril de 1974 até Novembro 

de 1975.  Data esta que também para nós, Chega, não pode estar desassociada do 25 de Abril, 

pois porque foi com este contragolpe que Portugal entrou no verdadeiro caminho da democracia. 

Podiam também, de certa forma, ser invocados outros nomes como Sá Carneiro, Adelino Amaro 

da Costa e, entre outros verdadeiros patriotas. E esse sistema absorveu-os ou anulou-os. Por 

isso, quando o Partido Comunista, a CDU neste caso, se acha dono da democracia, vai contra 
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exatamente aquilo que o Partido Socialista fez na sua moção, que não se quer achar dono da 

democracia nem dono do 25 de Abril e conseguem englobar aqui todos os partidos, todos os 

portugueses, todos os militares, de uma certa forma e por isso também ali, votei a favor. Neste 

caso aqui, enquanto o Partido Comunista continuar com esta retórica de que a democracia é da 

CDU ou do Partido Comunista e enquanto esse for o caminho da CDU estarei sempre contra 

essa retórica.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Para cumprir a deliberação na moção aprovada do Partido Socialista: “Contra a guerra na 

Ucrânia”, foi feito o minuto de silêncio. ----------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que fez uma interpelação à mesa, 

reforçando que a moção diz comemorar abril, afirmar e valorizar o poder local democrático. -----

---Terminado o Período Antes da Ordem do Dia deu-se início à Ordem do Dia com o Ponto 1 - 

Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta, sobre a qual tomou a palavra o Senhor 

Presidente, dizendo que se colocou à disposição para responder ás questões das bancadas. ---

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que, relativamente à visitas 

que foram efetuadas perguntou quais os pontos de interesse e a preocupação que incidiu com o 

vereador João Pedro Baião e quais foram os aspetos discutidos com o executivo camarário na 

reunião de 2 de Fevereiro. A eleita gostaria ainda de colocar a questão em relação à visita dos 

recintos desportivos, de modo a saber quais foram os problemas que foram identificados e quais 

foram os compromissos que foram assumidos pela Câmara Municipal. ---------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que respondeu dizendo que a visita com o vereador 

João Pedro Baião, foi uma visita por toda a freguesia e tiveram a oportunidade de expor ao 

vereador os problemas que entenderam que, sendo da responsabilidade da Câmara, carecem 

de alguma resolução. No fundo os problemas que foram identificados, alguns deles já tinham 

sido reportados anteriormente, também sabem bem que a Câmara Municipal não consegue fazer 

tudo de uma vez, até porque tem 6 freguesias, mas são problemas que se centram a em aspetos 

relacionados com as competências da Junta de Freguesia em matéria de fiscalização e de 

proximidade. Aspetos que têm que ver com manutenção de taludes que podem ter alguma 

vegetação acrescida para tornar o espaço mais agradável e cuja manutenção se torna mais difícil 

sem haver uma intervenção mais abrangente da Câmara Municipal. Explicou que as questões 

se centraram sobretudo nisso, algumas intervenções em algumas zonas que podem constituir-

se como espaço de lazer e para alguns aglomerados residenciais em Vila Franca de Xira. 

Tiveram oportunidade de ouvir da parte do vereador aquilo que intencionam fazer no curto prazo 

e as intervenções que foram enunciadas, algumas delas estão já em desenvolvimento. Foi uma 

visita que permitiu fazer o ponto de situação de acordo com a perspetiva da Junta. Começou 

com uma reunião na sala de reuniões da Junta de Freguesia e com uma apresentação 

inclusivamente preparada pelo Ricardo Carvalho. Acrescentou que fizeram eles o papel de 

moradores e, portanto, apontaram tudo, o que significa uma lista muito grande de aspetos que 

consideraram que poderiam ser melhorados. Deu o exemplo de um bairro do Bom Retiro no qual 

foi identificado um espaço que está entre edifícios e que pode ser ali introduzido um espaço de 

lazer e que pode melhorar a qualidade de vida daquelas pessoas que vivem em condições muito 

particulares. Em relação aos recintos desportivos foi identificado que o Polidesportivo do Alto da 

Agruela, que tem o gradeamento que carece de alguma recuperação de reparação, sobre o qual 

foi sugerido a substituição daquela rede em nylon por qualquer coisa mais robusta. Em relação 

ao Polidesportivo do Casal dos Baixinhos também ficou o comprometimento da parte da Câmara 

de colocar uma tabela de Basquetebol. Na reunião de 2 de Fevereiro, foram assuntos 

relacionados com a Santa Casa da Misericórdia e com intervenção no Antigo Hospital e também 

com alguns aspetos que têm a ver com o funcionamento específico da Santa Casa da 
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Misericórdia, portanto, foi com o Provedor da Santa Casa da Misericórdia. ----------------------------

---Foi dada novamente a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que colocou mais 

duas questões, para saber o que foi discutido com a Diretora do estuário do Tejo, na reunião de 

30 de Março, relativamente à Unidade de Saúde Familiar de Vila Franca de Xira e aos seus 

meios que se têm verificado ser insuficientes. Questionou também, acerca do Serviço de Ação 

Social e Comunicação, para saber se este ano continuará a Junta a prestar o serviço de ajuda 

no preenchimento das declarações de IRS aos nossos munícipes. ---------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que informou que na reunião de 30 de Março não foi 

o Presidente a representar a Junta de Freguesia, mas sim a Secretária Zilda Lourenço, que, 

infelizmente, não pode estar presente por razões de saúde. De qualquer modo, explicou que 

estiveram presentes as 6 freguesias e as questões que foram lá abordadas foram questões muito 

técnicas. O foco da reunião, pelo que foi reportado pela Zilda Martins foi a organização do Serviço 

Nacional de Saúde e do ACES Estuário do Tejo e outro tipo de organização para mitigar o 

problema da falta de médicos que conduz a dificuldade que existe em ter médico quando é 

preciso. Também receberam a Associação dos Utentes de Saúde de Vila Franca de Xira, uma 

associação que considera muito oportuna. Terminou dizendo que é uma realidade transversal ao 

país e, portanto, crê que a solução deverá ser natureza estrutural e nacional. Confirmou também 

que se vai manter o apoio ao preenchimento do IRS. --------------------------------------------------------

---De seguida passou-se ao Ponto 2 - Aprovação e votação – Documentos da Prestação de 

contas 2021, apresentado pelo Senhor Presidente que se colocou à disposição para responder 

ás questões e realçou que os resultados presentes na prestação de contas revelam o rigor e a 

responsabilidade que tem havido, não apenas no ano de 2021, mas desde o final de 2017, como 

crê que acontecia com os executivos anteriores, cada um à sua maneira. Mas revelam essa 

responsabilidade, com a particularidade de terem atravessado 2 anos e ainda a viver crise da 

pandemia, felizmente mais suavizada, mas com a particularidade de lidar diariamente com a 

imprevisibilidade e com desconhecimento face ao que podia acontecer no curto prazo. 

Acrescentou que execuções orçamentais acima dos 95% revelam, com apenas uma revisão 

orçamental estritamente obrigatória para incorporar o saldo de gerência do ano anterior, revelam 

que foram absolutamente rigorosos face ao que havia sido provisionado e aprovado no final de 

2020 para 2021. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, Luís Carvalho, que procedeu à leitura de 

uma saudação (ANEXO6). -------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que questionou a mesa se 

este documento que consta do Ponto 2, era para votação visto ter uma nota de alteração. -------

---A senhora Presidente de Assembleia, Madalena Lage, pediu ao Senhor Presidente que 

verificasse o documento em questão e concedeu alguns minutos para o efeito. ----------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que indica existe um saldo excedente 

de 58.000 EUR e uma execução orçamental de acordo com o que é relatado no relatório de 

gestão, mas também revela, as opções políticas do executivo do Partido Socialista que 

continuam a privilegiar a contratação por via da avença, gastando cerca de 60.000 EUR nesse 

tipo de contratos em vez de reforçar o mapa pessoal da Junta de Freguesia e, portanto, considera 

ser uma opção política que deve ser denunciada. O eleito mencionou que o apoio ao movimento 

associativo é menos do que 0,2% do orçamento e nem esses 0,2% foram executados na sua 

totalidade. Portanto, nessa rubrica, os 100% não existiram e até podia ter havido uma alteração 

e ter havido um reforço dessas verbas, portanto, o movimento associativo com a gestão do 

Partido Socialista não vê a ação passado esse reforço das suas verbas e da melhoria da 

percentagem do orçamento para o seu apoio ao movimento associativo, como o pouco que tem 
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nem, esse é executado. O eleito pediu esclarecimentos acerca das 2 transferências vindas da 

Câmara Municipal para a Junta de Freguesia. Transferências de capital, uma no valor de 16.000 

EUR e qualquer coisa, outra no valor de 15.000 EUR, a última com a designação de COVID-19 

e a outra como apoio extraordinário. O eleito pediu fundamentação para a referidas 

transferências, referindo que uma nota informativa que consta no documento diz que a Junta de 

Freguesia entendeu classificar a transferência desse valor, não como capital, mas como despesa 

corrente, e, portanto, gostaria de entender como é que isso é possível. Como recebem 2 receitas 

de capital, uma classificam-na como capital e a outra decidem por sua iniciativa classificá-la como 

despesa corrente, sendo que existem 3.000 EUR na prestação de contas afeto à aquisição de 

bens, portanto, supostamente desses 15.000 EUR, 3.000 EUR foram usados para comprar bens. 

Os outros 12.000 resolveram usar e mudar a rubrica pelo qual a Câmara Municipal os transferiu 

a esse valor. A boa gestão diz que receitas correntes podem ser colocadas como capital de 

investimento. O contrário, tem que ter uma fundamentação lógica legal para ser feita e por isso 

o eleito pediu esclarecimentos. --------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que saudou as percentagens 

de execução orçamental, das receitas e das despesas, no entanto, verificou que a boa execução 

se prende com gestão corrente e despesas que são previsíveis e, por isso, um orçamento pouco 

ambicioso. Apesar de ter sido um ano marcado pela pandemia, a bancada gostaria de ter visto 

um maior investimento fora daquilo que é a gestão corrente. Pediu esclarecimentos acerca da 

maior fonte de receita da Junta de Freguesia, que até ultrapassa os valores orçamentados, é o 

conjunto das estruturas publicitárias com a própria publicidade, que totalizou no ano de 2021 

uma receita de cerca de 11.7000 EUR. Dentro deste tema veio a público uma notícia que, na 

comunicação social local, os presidentes de junta do Concelho estariam unanimemente numa 

guerra contra a publicidade selvagem e que pretendiam alterar a regulamentação da nesse 

sentido. A Coligação Nova Geração entende e acredita que a publicidade deve efetivamente ser 

uniformizada, até porque traria uma outra qualidade ao comércio local. O que preocupa a eleita, 

neste processo, e não tendo Vila Franca de Xira enquanto freguesia, o mesmo problema poluição 

visual que terá a freguesia de Alverca ou da Póvoa do Santa Iria, este tipo de condicionante 

poder prejudicar o processo e a junta vir a perder uma parte significativa da sua receita. Nesse 

sentido perguntou ao Senhor Presidente se tem este fator acautelado e quais são as ideias de 

futuro sobre esta matéria. ---------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente, que relativamente à questão colocada pelo eleito da 

CDU, João Conceição, disse que não compreendeu a questão. Explicou que o orçamento é de 

1.000.300 EUR e qualquer coisa e, portanto, dificilmente saberia ao pormenor e o que é que é 

feito com cada um deles ali naquele momento. Afirmou sem dúvidas nenhumas que os 16.000 e 

tal EUR são para despesa de capital. Os 15.000 EUR se foram transferidos da Câmara Municipal 

para despesas relacionadas com a COVID-19, seria para a compra de géis desinfetantes, 

dispensadores, uma série de aspetos relacionados com a COVID e que a Câmara Municipal 

decidiu transferir para as juntas de freguesia este valor para apoiar. Inclusivamente, foi utilizada 

parte dessa verba também no âmbito dos processos eleitorais, para comprar material necessário 

como máscaras, etc. E, portanto, pediu que se os eleitos quisessem colocar questões do ponto 

de vista mais técnico e contabilístico, para as colocarem por escrito e o executivo responderia, 

pois eram aspetos de natureza muito técnica num documento daquela natureza e com aquela 

complexidade. Relativamente às estruturas de publicidade informou que se recordava bem dessa 

parangona e que não correspondia à verdade. O objetivo das Juntas de Freguesia era, de facto, 

de uniformizar critérios e, no fundo, encontrar também formas de estímulo à atividade económica. 

Disse que a uniformização também se iria processar ao nível de ocupação de via pública, por 
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exemplo, com as esplanadas, com discriminação positiva para quem abrisse ao domingo. 

Relativamente à questão relacionada com a receita, é uma questão que preocupa, mas que não 

é absolutamente central, desde que a Junta não seja muito penalizada. Explicou que 

evidentemente que se carece de receita para poder a ter despesa mas a prioridade do espaço 

público é o aspeto do território e também a ideia que está subjacente a essa uniformização. -----

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que afirmou que naquele momento 

tinham um documento para votar, uma prestação de contas, e que era óbvio haver colocação de 

questões técnicas, mas que na verdade estavam a pedir esclarecimentos. É uma certidão de 

receita enviada pela Câmara Municipal onde diz que enviaram apoio financeiro extraordinário 

como transferência de capital, 16.666 EUR e também como 3 vezes a capital, apoio financeiro 

no âmbito da pandemia da COVID-19, 15.000 EUR. E depois na página seguinte, na terceira 

página, os serviços da Junta de Freguesia enviam uma nota explicativa esclarecendo, o valor de 

15.000 EUR para apoio no âmbito da pandemia COVID-19. O município considerou transferência 

de capital, mas a freguesia Vila Franca de Xira classificou como transferência corrente. O eleito 

disse que tínhamos um documento que a Câmara envia com dupla transferência, e que depois 

a Junta de Freguesia dava uma nota explicativa, mas sem fundamentação, em como depois nas 

contas o valor não estava lá, mas os 16.000 estavam, portanto, explicou, que o que estava a 

fazer era uma questão meramente informativa. O eleito reforçou dizendo que a bancada da CDU 

não questionou sobre os números que estavam ali, mas sim sobre uma nota explicativa que 

estava em português e que não percebiam porque é que a Junta de Freguesia, sem qualquer 

tipo de fundamentação, classificava uma transferência de capital nas suas contas como despesa 

corrente, era isso que gostariam de ver respondido. Explicou que também podem fazer por 

escrito, mas que assim ficava registado em ata. Terminou dizendo que o Senhor Presidente era 

detentor da questão e que podia esclarecer, mas se não conseguir esclarecer naquele dia, que 

podia esclarecer quando pudesse. ---------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao Senhor Presidente que relativamente à note de alteração se 

tratava apenas de uma lapso de escrita, pois essa informação já tinha sido aprovada em Junho. 

Em relação à questão da CDU referiu que se trata de uma questão técnica e por isso deve ser 

colocada por escrito e depois o executivo iria responder por escrito também, porque era preciso 

ver se correspondia fidedignamente à realidade e ver o contexto em que tudo isso foi 

desenvolvido. A prestação de contas está aqui com o aval do técnico oficial de contas, e pode, 

inclusivamente, haver algum lapso, como em qualquer aspeto da vida, mas que teria de ser 

analisado, e visto terem áreas de conhecimento até seria uma falta de respeito querem-se 

sobrepor àqueles que têm a competência para avalizar. -----------------------------------------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação do ponto 2 - Aprovação e votação – 

Documentos da Prestação de contas 2021, aprovado com 6 votos a favor do Partido Socialista, 

2 votos a favor da Nova Geração, 4 votos a contra da CDU e 1 abstenção do Chega. --------------

---Passou-se de seguida ao Ponto 3 - Aprovação da 1ª revisão ao Plano Plurianual de 

Investimentos, Plano Plurianual de Ações e Orçamento da Receita e Despesa 2022, apresentado 

pelo Senhor Presidente, que se colocou à disposição para responder às questões. -----------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que colocou duas questões. 

A primeira acerca de um valor de 2.500 EUR para prémios, condecorações e ofertas, sobre o 

qual gostaria de saber o que é que está previsto nesta matéria. A segunda acerca dos 4.200 

EUR para as comemorações do dia da cidade, que totalizam 5.000 EUR e que gostaria de 

perceber o que é que estava planeado para as comemorações desse dia, para que justifiquem 

esse aumento de despesa. -------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que explicou que com as circunstâncias que temos 
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tido com a COVID-19 e de terem andado a adiar intermitentemente,  talvez não se lembre o que 

estava pensado mas que os 2.500 EUR estão relacionados com a atribuição de prémios aos 

galardoados, em cada uma das categorias e esse prémio, tenta-se que seja sempre qualquer 

coisa de original e, portanto, pedem sempre a um artista da freguesia. Por exemplo, a última foi 

uma tela, uma aguarela do Jorge Alexandre, que depois é replicada e assinada por ele e que era 

isso que os 2.500 EUR englobavam. Relativamente aos 4.200EUR seria, provavelmente, para 

fazer um espetáculo no Ateneu Artístico Vilafranquense. Tem-se comemorado o dia da cidade 

sempre lá e seria para uma cerimónia diferente daquela que temos habitualmente realizado, 

motivo pela despesa adicional. Depois de 2 anos sem realizar as festas a Junta sente a 

responsabilidade de compensar os Vilafranquenses pelo período que temos estado a viver. -----

---Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação do ponto 3.1 - Aprovação da 1ª revisão 

ao Plano Plurianual de Investimentos, aprovado por maioria com 6 votos a favor do Partido 

Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 4 votos a contra da CDU e 1 abstenção do Chega. 

---De seguida procedeu-se à votação do ponto 3.2 - Aprovação da 1ª revisão ao Plano Plurianual 

de Ações, aprovado por maioria com 6 votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da 

Nova Geração, 4 abstenções da CDU e 1 abstenção do Chega. ------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação do ponto 3.3 - Aprovação da 1ª revisão ao Orçamento da 

Receita e Despesa 2022, aprovado por maioria com 6 votos a favor do Partido Socialista, 2 votos 

a favor da Nova Geração, 4 votos contra da CDU e 1 abstenção do Chega. ---------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, para uma declaração de voto: “O voto 

contra da bancada da CDU relativamente à primeira alteração ao orçamento da despesa e da 

receita e ao alteração ao PPI, prende-se com os seguintes factos: 58.000 EUR de transição de 

saldo de gerência, em que apenas 7.000 vão reforçar a rubrica de investimento. Todos os outros 

são para reforçar rubricas de despesa corrente, contratos de ano e contratos com empresas 

prestadoras de serviços à Junta de Freguesia, o que demonstra que ou os contratos ficaram mais 

caros entretanto, ou planeamento feito no orçamento apresentado no final de Dezembro de 2021 

para este ano 2022 não era de todo real. Também é uma oportunidade perdida por parte deste 

executivo do Partido Socialista, em aplicar, efetivamente, e investir, naquilo que penso que para 

todos os que estão aqui que são autarcas que são as pessoas, investir efetivamente naquilo que 

é o quadro pessoal da Junta de Freguesia e uma vez por todas, resolver um conjunto de pessoas 

que trabalham para a Junta de Freguesia num regime de voluntariado. É por tudo isto, pelo 

inexistente reforço de investimento no apoio ao movimento associativo, que mais uma vez não 

vê a sua rubrica reforçada, mesmo com 58.000 EUR transitados. É por tudo isso que a CDU diz 

que foi mais uma vez perdida uma oportunidade para mudar os destinos Vila Franca de Xira e 

investir realmente naquilo que interessa primeiro os trabalhadores da Junta de Freguesia do seu 

quadro para que o trabalho feito na cidade melhore em detrimento do reforço das verbas 

atribuídas a conjunto de empresas que continuam cada vez mais a explorar, no bom sentido, o 

seu potencial de trabalho, aumentando a sua receita, por via de se aperceberem que, do outro 

lado não existe uma alternativa, portanto, as empresas estão a fazer um trabalho que deveria 

estar a ser feito em grande medida pelos trabalhadores num quadro de pessoal, garantindo o 

emprego a cada um dos Vilafranquenses e outros que vêm trabalhar para a freguesia de Vila 

Franca de Xira”. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida passou-se ao Ponto 4 - Apreciação do inventário - Ficha de Inventário e Ficha de 

Amortizações (situação em 31 de Dezembro de 2021), apresentado pelo Senhor Presidente, que 

explicou que era um ponto que pela lista infindável de património teria muita dificuldade em fazer 

referência a tudo aquilo que ali está, mas de qualquer modo, explicou que essas amortizações 

que se processam, decorrem da lei, e colocou-se à disposição para responder às questões. -----
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---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que pediu um esclarecimento 

relativamente à página 39 de 45, que diz que a Junta tem 4 outdoors, e perguntou se esses 

dados estavam atualizados ou se existia alguma discrepância. Também indicou que é referido 

que no ano de 2021 foi adquirido um kiosk no valor de 3000 e tal euros, kiosk de senhas no valor 

de 2189 EUR e depois há um outro investimento também na compra de hardware para esse 

próprio kiosk. Questionou por isso quantos kiosk é que a Junta de Freguesia tinha, porque já 

existia um cá em 2017, portanto gostaria de saber quantos tem a Junta e porque é que adquiriu 

o de 2021. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que voltou a reforçar que sendo a questão mais 

específica tem de ser colocada por escrito. Em relação ao outdoor, um foi furtado, e a Junta tem 

6 meses para apresentar queixa e assim o fará. E, portanto, será um lapso, não está lá porque 

foi furtado, vai ser apresentada queixa. Relativamente aos kiosk, o senhor presidente disse que 

se trata de uma lista infindável, não é património que a Junta tem, portanto, teria de ser visto do 

ponto de vista técnico e operacional. Pode ser para as senhas aqui do atendimento, e também 

pode ser de atendimento em alguma das delegações. É necessário por isso ver o que é esse 

kiosk de senhas. Reforçou dizendo que são milhares de itens, dificilmente consegue saber de 

tudo que está ali e os membros do executivo também, mas que a questão deve ser colocada por 

escrito, se quiserem efetivamente uma resposta e o executivo responderá. Pediu apenas que 

não perguntassem acerca de cada um dos itens ali presentes, que são milhares deles, pois não 

conseguiriam responder a todos. -----------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se á leitura da ata em minuta, tendo sido aprovada por unanimidade. ---

---A Srª Presidente de Assembleia deu por encerrada a sessão pelas 23h25. ------------------------- 





 

 

MOÇÃO 

Pela Paz, contra a Guerra 
 

 Considerando que é preciso pôr fim a uma guerra que não devia ter começado; 
 

 Considerando que urge inverter a escalada de confronto económico e belicista em curso e defender a paz; 
 

 Considerando que é necessário assegurar as condições para um cessar fogo e uma solução negociada; 
 

 Considerando que é necessário travar o aproveitamento da guerra e das sanções como pretexto para 

agravar as condições de vida dos trabalhadores e dos povos; 

 

 Considerando que ninguém pode ser indiferente ao sofrimento e destruição associadas à guerra, seja ela 

qual for, e a morte e a perda de vidas humanas são sempre a face mais visível da guerra e forte razão 

porque estas devem ser evitadas e por isso se exige que seja garantida a integridade e o respeito pela 

vida; 
 

 Considerando que todos os actos criminosos, incluindo em cenário de guerra, não só não têm justificação 

como merecem a mais viva condenação, ocorram eles em solo da Ucrânia, da Palestina, do Iraque, do 

Afeganistão, da Líbia, da Síria, do Iémen ou de outros países; 

 

 Considerando comprovados exemplos em que determinadas situações apresentadas como verdadeiras, se 

vieram posteriormente a confirmar falsas e baseadas em operações de manipulação – como a invocada 

existência pelos EUA de armas de destruição massiva que conduziu à guerra no Iraque - acusações e 

responsabilidades que se vieram a revelar falsas; 

 

 Considerando as notícias difundidas em torno da guerra na Ucrânia, em especial sobre os alegados crimes 

de guerra, não só são inquietantes, mas como exigem cabal apuramento e responsabilidades; 
 

 Considerando que soluções para a Paz requerem esforços solidários de apoio aos Refugiados, venham 

eles de que cenário de guerra vierem, 

 

 Considerando que não se alcança a Paz com o financiamento e o envio de armamento para os cenários de 

guerra, nem serve aos Povos a corrida ao armamento e aumento de despesas militares em detrimento da 

elevação das suas condições de vida e acesso a serviços sociais; 

 

 Considerando que a guerra não pode ser pretexto para a limitação de direitos, liberdades e garantias; 
 

 Considerando os graves perigos da escalada da guerra para a região e o mundo e a urgência de soluções 

que garantam a Paz. 
 

Assim, a Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira, por proposta dos eleitos da CDU, reunida a 21 de 

Abril de 2022, na Sede da Freguesia, delibera: 

 

- Condenar todo o caminho de ingerência, violência e confrontação, o desenvolvimento de linhas de acção 

xenófoba, racista e belicista, bem como, condenar a intervenção militar da Rússia na Ucrânia, todo o processo 

que a ela conduziu e a intensificação da escalada belicista dos EUA, da NATO e da União Europeia; 
 

- Apelar a iniciativas que contribuam para o cessar-fogo e um processo de diálogo com vista a uma solução 

negociada para o conflito, à resposta aos problemas de segurança colectiva e do desarmamento global, ao 



 

 

cumprimento dos princípios da Carta da ONU e da Acta Final da Conferência de Helsínquia, no interesse da 

Paz e Cooperação entre os Povos; 

 

- Reclamar o indispensável, cabal e rigoroso apuramento, por parte de entidades independentes, das situações 

relatadas; 
 

- Condenar todos os actos criminosos, incluindo em cenário de guerra, que tenham ocorrido ou ocorram eles 

em solo da Ucrânia, da Palestina, do Iraque, do Afeganistão, da Líbia, do Iémen ou de outros países. 
 

 

Delibera ainda, que a Moção seja enviada em formato digital para: 

 

Câmara Municipal e Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira, ao Movimento Associativo da Freguesia, 

aos Órgãos de Comunicação Social Regionais, às bancadas Parlamentares na Assembleia da República, ao 

Primeiro-Ministro e ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, ao Presidente da República, às Embaixadas da 

Ucrânia e à Embaixada da Federação Russa, bem como publicitar nos lugares de estilo e multiplataformas 

digitais da Freguesia. 
 

 

 
Os eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira 

João Conceição; Sónia Lambuça; Pedro Santos; Susana Gaudêncio 
 

 

 



 

 

MOÇÃO 

Comemorar Abril, afirmar e valorizar o poder local democrático 

 
Com o 25 de Abril revolveu-se a vida no País e, por isso mesmo, não há faceta ou pormenor que o resumam – a 

Revolução foi, no seu desabrochar imediato, uma explosão de liberdade, é certo, mas que não perduraria se, de 

imediato nuns casos, noutros a breve trecho, não imprimisse em todos os demais aspectos da vida a marca que lhe 

garantiu e garante sustentação. 

Às operações programadas e depois executadas, na madrugada, pelos Capitães de Abril (grupo de 

militares em que predominava a patente de capitão) e que desarmaram o regime opressor, associou-se a 

manhã de ruas e praças de gente, pessoas que ali e então se sentiram verdadeiramente cidadãos, com o 

poder efetivo de mudar o rumo do seu País. 

E, gritando, exprimiram livremente o que pensavam. 

 

Liberdade de pensamento e de expressão sim, mas também liberdade de organização e de luta. Luta por mais pão, 

luta por saúde, educação e justiça para todos. Com avanços e recuos, melhores ou piores resultados, mas sempre em 

confronto com as ideias e as práticas do passado e quase sempre em rutura total com elas. 

 

Assim, comemorar Abril exige afirmar o que a Revolução representa e expressa enquanto processo libertador com 

profundas transformações na sociedade portuguesa e um dos mais altos momentos da vida e da história do povo 

português e de Portugal.  

 

Comemorações em que é imperativo não deixar submergir o que ela foi e representou na avalanche interpretativa 

dos que lhe negam a sua natureza, alcance e características ímpares. Celebrar Abril é evidenciar o que foi o fascismo 

e combater o seu branqueamento, é destacar a luta anti-fascista, pela liberdade e a democracia. Celebrar Abril é 

assinalar o seu sentido transformador e revolucionário, não rasurar a memória colectiva que o envolve, afirmar o 

caminho que o tornou possível, rejeitar as perversões e falsificações históricas, denunciar os que o invocam para o 

amputar do seu sentido mais profundo, sublinhar o que constitui hoje de valores e referências para um Portugal 

desenvolvido e soberano que décadas de política de direita têm contrariado. 

 

Por mais que reescrevam, Abril foi uma revolução, não uma “evolução” ou “transição” entre regimes, um momento 

e um processo de ruptura com o regime fascista, o derrube do fascismo e do que o suportava. 

 

Abril foi possível porque é fruto de uma longa resistência antifascista, de uma abnegada dedicação à luta pela 

democracia e liberdade de comunistas e de outros democratas, de uma intensa luta de massas da classe operária, da 

juventude, do povo.  

Comemorar Abril, é assinalar e afirmar o Poder Local democrático como uma das suas conquistas.  

 

Abril foi e é um processo libertador desde logo ao desmantelar e substituir os centros de poder em que a força e a 

acção do passado fascista assentavam. 

Foi pela acção revolucionária e transformadora das populações que o aparelho fascista de 

administração local foi substituído por órgãos de poder provisórios, legitimados pelas populações, e, 

consequentemente, se desenhou um poder autónomo novo que veio a merecer consagração na Constituição 

da República. 

 

Comemorar Abril é defender e valorizar o poder local hoje ameaçado, pelo subfinanciamento, pela sua 

descaracterização por via da transferência de encargos, pela ingerência tutelar, pela instrumentalização que o 

reconduz, em parte, a mero executor técnico das opções de terceiros.  

 

Comemorar Abril é exigir que se cumpra a Constituição e o que ela consagra e determina quanto à criação de regiões 

administrativas completando assim o edifício do poder local com o nível regional a par dos municípios e freguesias 

que está por cumprir. 

 



 

 

Comemorar Abril é devolver ao povo as freguesias liquidadas contra a sua vontade, repondo a proximidade, 

participação  e representatividade que elas materializam. 

 

O Poder Local Democrático continua vivo e com energia bastante para resistir e se regenerar se essa for a vontade 

dos que, nos seus órgãos, se dedicam à causa pública e se souberem juntar-lhe as mil vontades dos cidadãos que 

representam. 

 

Assim, a Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira, por proposta dos eleitos da CDU, reunida a 21 de Abril de 

2022, na Sede da Freguesia, delibera: 

 

1. Saudar o 48.º aniversário do 25 de Abril e o inestimável património de transformações económicas, sociais, 

culturais e políticas que o materializam; 

2. Reafirmar o espírito de serviço público que, há 48 anos, animou aqueles que tomaram nas suas mãos a condução 

das políticas locais a benefício das populações e cuja ação deixou marca indelével no Poder Local;  

3. Apelar a todos aqueles que se revêm nas conquistas de Abril a participar nas comemorações populares, em 

especial, os Desfiles Populares do 25 de Abril aqui em Vila Franca de Xira e em Lisboa, e a Manifestação do 1º 

de Maio em Lisboa, do Martim Moniz para a Alameda; 

4. Defender o Poder Local Democrático, a sua autonomia e capacidade de realização, reafirmando Abril em cada 

dia de trabalho e de luta; 

5. Exigir a criação das regiões administrativas sem mais delongas e processos dilatórios. 

 

Delibera ainda, que a Moção seja enviada em formato digital para: 

 

Câmara Municipal e Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira, ao Movimento Associativo da Freguesia, aos 

Órgãos de Comunicação Social Regionais, às bancadas Parlamentares na Assembleia da República, ao 

Primeiro-Ministro, ao Presidente da República, à URAP - União dos Resistentes Antifascistas Portugueses, à 

Associação Conquistas da Revolução, à Associação 25 de Abril, à CGTP-IN, à União de Sindicatos de Lisboa - 

Delegação de Vila Franca de Xira, à UGT, à Confederação Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e 

Desporto, à ANAFRE, bem como publicitar nos lugares de estilo e multiplataformas digitais da Freguesia. 

 

 
Os eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira 

João Conceição; Sónia Lambuça; Pedro Santos; Susana Gaudêncio 

 

Vila Franca de Xira, 21 de Abril de 2022 











 
 

COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA 
 

 

 

MOÇÃO 

Sobre a proposta de alteração do Orçamento para 2022, referente à isenção do 

pagamento de taxas de ocupação de via pública aos comerciantes da Freguesia de 

Vila Franca de Xira 

 

 
Considerando que: 

 

a) A Bancada da CDU apresentou na Assembleia de Freguesia de Dezembro de 2021 uma 

proposta de isenção total do pagamento de Taxas de Ocupação de Via Pública, para o 

período de 1 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezembro de 2022, aos comerciantes da freguesia 

de Vila Franca de Xira, a qual foi chumbada com os votos contra do PS e a abstenção da 

coligação Nova Geração; 

 

b) É da responsabilidade das autarquias locais o apoio às atividades económicas e, que a 

proposta apresentada tinha, como tem, um impacto reduzido nas finanças da Junta de 

Freguesia, que corresponde a cerca de 1% do orçamento para 2022; 

 

c) A prestação de contas relativa ao ano económico de 2021 demonstra que há um saldo de 

gerência que transitou para o ano de 2022, de cerca de 58.000,00 €, revelando existir um 

excedente financeiro; 

 

d) A execução orçamental da Receita no ano de 2021 revela que, na rubrica da Ocupação da 

Via Pública, nomeadamente na receita de taxas de esplanadas, quiosques e similares, a 

Junta de Freguesia atingiu mais de 133% da receita prevista, quando os comerciantes 

lutavam para recuperar dos prejuízos acumulados ao longo dos anos de pandemia; 

 

e) Durante os últimos anos, face à pandemia que atingiu toda a população, os comerciantes 

da Freguesia de Vila Franca de Xira foram fortemente privados de exercer a sua atividade 

comercial e que agora sofrem o fenómeno da galopante inflação, com mais reflexos 

negativos na atividade económica; 

 



 

f) A cobrança das Taxas de Ocupação de Via Pública é feita pela Junta de Freguesia, por 

delegação da Câmara Municipal; 

 

g) Considerando que a isenção total de Taxas de Ocupação de Via Pública poderá contribuir 

ativamente para apoiar e estimular o comércio local e atenuar, por um lado, o forte 

impacto económico ditado pela redução da atividade comercial na situação de emergência 

e calamidade derivadas da pandemia, e por outro, as consequências negativas da 

diminuição da procura e do aumento dos custos de contexto, pugnando pela defesa do 

comércio local e, por consequência, pela atividade económica local; 

  

Assim, a Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira reunida em Sessão Ordinária de 

21 de Abril de 2022, sob proposta dos eleitos da CDU, delibera que: 

 

1 – No âmbito das competências que lhe são conferidas, a Junta de Freguesia de Vila Franca 

de Xira estabeleça a isenção total do pagamento de Taxas de Ocupação de via Pública, no 

período compreendido entre 1 de Janeiro de 2022 e 31 de Dezembro de 2022, aos 

comerciantes, efetuando uma alteração ao orçamento; 

 

2 – Garanta-se um mecanismo de apoio e cooperação com a Câmara Municipal, no sentido 

da freguesia não ser objeto de prejuízo financeiro  por se traduzir agente licenciador de tal 

facto;  

 

3 – Publique-se esta Moção nos lugares de estilo da freguesia, no sítio da internet e na página 

institucional da Junta de Freguesia no Facebook, bem como num Órgão de Comunicação 

Social Regional; 

 

4 – Envie-se esta Moção à Assembleia Municipal de Vila Franca de Xira e à Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira.  

 

 

 
Vila Franca de Xira, 21 de Abril de 2022 

 

Os eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira 
João Conceição; Sónia Lambuça; Pedro Santos; Susana Gaudêncio 
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ANEXO 6 

 

Intervenção do eleito do Partido Socialista, Luís Carvalho: 

 

“Bom 2021 foi um ano atípico devido à pandemia COVID-19 desencadeada por um inimigo 

comum global e invisível. Mas isso não foi impedimento para o executivo da junta de Vila Franca 

de Xira para trabalhar em prol da população e para refletir aquilo que foram as suas prioridades 

políticas durante esse ano autárquico. Mais 1 ano de boa gestão do executivo socialista. 

 

Este documento agora apresentado consubstancia e transmite um sinal claro de rigor e 

responsabilidade, marcas fundamentais da gestão do Partido Socialista. Rigor e 

responsabilidade para que a freguesia continue a ter contas sólidas e credíveis, indispensáveis 

à sustentabilidade das finanças da Junta de Freguesia, destacando-se o saldo de conta gerência 

positivo de mais de 58000 EUR. Rigor e responsabilidade, porque contemplou medidas 

específicas de combate à pandemia COVID-19, ao apoio social aos cidadãos e às famílias 

vulneráveis, bem como a economia local no quadro das competências e responsabilidades da 

Junta de Freguesia. Rigor e responsabilidade porque não deixou ninguém para trás. 

 

O plano de atividades, o plano plurianual de investimentos, o plano plurianual de ações mais 

relevantes e o orçamento da receita e da despesa, documentos aprovados neste órgão da 

Freguesia em 2020, foram uma vez mais deliberados sem os votos favoráveis dos mesmos do 

costume. Nada de novo, portanto, a brisa que soprava da Assembleia da República era diferente 

daquela que tínhamos na freguesia de Vila Franca de Xira. Enfim, os mesmos do costume, a 

oposição a que já estamos habituados por cá, contra tudo e contra todos, contra o 

desenvolvimento estratégico, contra o investimento, contra a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas. Os mesmos do costume que são contra a estratégia regeneradora do Partido Socialista 

para a Freguesia, uma estratégia que permitiu desde 2017 promover a dinâmica e o 

desenvolvimento económico, social, ambiental e cultural. 

 

Mas ainda assim, localmente foi possível encontrar soluções com interesse para as populações 

a bem da estratégia transformadora e de qualificação da freguesia que o PS conseguiu 

implementar de forma bem-sucedida. Verifica-se, ano após ano, que da gestão do Partido 

Socialista resultou e continua a resultar com sucesso a conhecida saúde financeira da Junta de 

Freguesia de Vila Franca de Xira. O documento da prestação de contas do ano em 2021, denota 

e permite-nos verificar que foi possível tornar realidade aspetos significativos da atividade 

desenvolvida pela Junta de Freguesia, sempre alicerçada na gestão exata e justa do dinheiro 

público e que atesta o rigor e o nível de desempenho alcançados. 

 

Destacamos e valorizamos a capacidade de resposta e de adaptação que a Junta de Freguesia 

e as suas trabalhadoras e trabalhadores, altamente competentes e empenhados, tiveram face 

aos desafios encontrados motivados pela pandemia. Foi possível desenvolver vários projetos e 

iniciativas no âmbito da ação social, da ação cultural de apoio ao movimento associativo. Foi 

igualmente possível apostar na gestão do território através da modernidade e do progresso 

realçando-se e valorizando-se o investimento em equipamento de proteção individual, 

ferramentas, fardamento e mobiliário de escritório e tecnologia.  

Ainda na vertente da gestão de do território, destacam-se naturalmente os investimentos 

efetuados no espaço público através da instalação e conservação do mobiliário urbano, pintura 
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de passadeiras, marcação de lugares de estacionamento, conservação de espaços verdes, 

varrição e lavagem de ruas, realização de desmatações e recolha de monos, entre outros. Temos 

atualmente uma freguesia mais limpa, cada vez mais verde, mais funcional e mais aprazível. 

 

Evidenciamos e congratulamos pelo excelente trabalho realizado no âmbito social, destacando-

se a freguesia de Vila Franca de Xira, pelo excelente e reconhecido trabalho nessa vertente, 

através da participação e concretização da Junta de Freguesia e atividades relacionadas, entre 

outras, com o sistema de atendimento a apoio social integrado, com a Comissão Social de 

Freguesia, trabalho comunitário ou ainda nos programas apoio o lar, dar para receber, SOS 

dentes criança e banco do bebé. Não obstante as sucessivas restrições impostas em virtude da 

pandemia, foi ainda possível realizar várias iniciativas de cariz cultural, como sessões de cinema, 

exposições e eventos especiais e comemorações, entre outras.  

Congratulamo-nos pelo apoio concedido ao movimento associativo, dando resposta a 49 

pedidos, valorizando assim as iniciativas de índole social, cultural e desportivas realizadas na 

nossa freguesia. Os esforços de gestão séria e rigorosa do executivo socialista à frente dos 

destinos da Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira, revelam-se, através dos níveis de 

execução orçamental, todos superiores a 95%, garantindo-se também uma aposta constante na 

melhoria da qualidade de vida da população. 

 

Saudamos e valorizamos a tarefa de elaboração e desenvolvimento por parte dos trabalhadores 

do setor administrativo da Junta de Freguesia exposto no documento agora apresentado. Um 

documento que se foca nas pessoas, na resolução dos seus problemas e na satisfação das suas 

necessidades, sempre em prol do bem comum e do futuro da freguesia de Vila Franca de Xira. 

 

Saudamos e valorizamos a demonstração clara e inequívoca da gestão do Partido Socialista, 

sempre pautada pelo rigor, o respeito pelos compromissos assumidos e pelos agentes 

económicos, resultado de uma estratégia que visa qualificação e coesão do território, um território 

ao serviço das pessoas e do desenvolvimento social e económico. Os bons resultados 

financeiros obtidos em 2021 resultam de uma estratégia adotada pelo executivo do PS assente 

na clareza, na transparência, no rigor e na responsabilidade. Muito obrigada.” 


